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COMPORTAMENTO

“Rede social virou tribunal”, diz escritor
JornalistaMichel
Laubvaiparticipar
deevento sobre
psicanálise emVitória

A natureza das redes
sociais incentiva o ser
humano a julgar o outro
no espaço da internet.
Essa é a constatação do
escritor e jornalista Mi-
chel Laub, com livros pu-
blicados em mais de dez
países e idiomas.
Aúltimaobrado autor

foi lançada no final do
ano passado. Em “O Tri-
bunal da Quinta-Feira”,
o escritor discute temas
em voga, como a intole-
rância e a privacidade na
internet.
Nahistória, dois publi-

citários - um gay, que é
portador do vírus HIV, e
um colega de profissão,
casado e que tem uma
amante - trocam e-mails

com segredos íntimos de
amigos.Quandoaesposa
traídadescobre a traição,
ela encontra a senha do
e-maildoex-marido, lêas
mensagens e divulga o
conteúdo nas redes so-
ciais.Oresultadoéaquilo
que a gente sempre vê
diariamente: um julga-
mento nas redes sociais,
com uma enxurrada de
mensagens críticas aos
publicitários.
“O Facebook, assim

como outras redes so-
ciais, acabou virando
umaespécie de tribunal.
Julgar é uma prática co-
mum nas redes sociais.
Quanto mais polêmico
for a opinião, mais likes
você recebe: é essa a ló-
gica nas redes”, comen-
ta o escritor.
Na obra, lançada no fi-

naldoanopassado,oautor
retomaadiscussão sobre a

Aids.Segundoele,oassun-
to recorrentemostra que a
sociedade vive uma onda
de intolerância. O autor
premiado cita as ideias de-

fendidaspelopré-candida-
toàPresidentedaRepúbli-
ca, Jair Bolsonaro (PSC), e
pela bancada conservado-
ra no Congresso.

“Você observa que a
gente vive em grande ci-
clo: você avança em al-
gumas pautas, mas ou-
tras discussões regri-
dem. A bandeira demui-
tos deputados, inclusive
do pré-candidato Bolso-
naro, é a discussão con-

trária aos interesses
LGBTs”, diz.

EVENTO
Oescritorvai trazeressas

eoutras reflexões sobreo li-
vroeoutrasobrasparao“III
Colóquio de Psicanálise e
Arte: o indizível, o invisível,
o irrepresentável”, organi-
zado pela Escola Lacaniana
dePsicanálisedeVitória,em
parceria com o Café Literá-
rio,queserárealizadohojee
amanhã, no auditório da
RedeGazeta.Alémdoescri-
tor, também participa do
eventoaartistaplásticaJoa-
naCésar.
“É uma relação muito

próximaentreaarteeapsi-
canálise. Os artistas teste-
munhammelhor aexistên-
cia do inconsciente”, expli-
ca Renata Conde Vescovi,
psicanalistamembrodaEs-
cola Lacaniana de Psicaná-
lise de Vitória.

RENATO PARADA/DIVULGAÇÃO

Michel Laub, escritor premiado, estará em Vitória

SERVIÇO

O EVENTO
t Onde e quando
O III Colóquio de
Psicanálise e Arte: o
indizível, o invisível, o
irrepresentável acontece
hoje e amanhã no
auditório da Rede
Gazeta.

t Público-alvo
Profissionais do campo
da literatura, da
psicanálise e demais
interessados.

COMPLEXO CULTURAL

CaisdasArtes só em2019
Licitaçãopara
contratar a empresa
quevai concluir aobra
só sairá emagosto

RICARDO MEDEIROS

O Cais das

Artes, na

Enseada do

Suá, em

Vitória

ROGER SANTANA
rsantana@redegazeta.com.br

Se os novos prazos forem
cumpridos, o Cais das Ar-
tes ficará pronto com sete
anos de atraso. A secreta-
ria de Obras do Espírito
Santo quer terminar a
construção atémeados de
2019,masaindanemcon-
tratou a empreiteira que
vai continuar a obra.
Em janeiro, o governo

do estado contratou uma
consultoria para avaliar o
que já foi construído e de-
finir oqueainda faltapara
concluir o Cais das Artes.
"A empresa está levan-

tando os remanescentes,
ou seja, aquilo que entre o
que tinha projetado e o
que está executado. Aí vo-
cê tem uma lista de servi-
ços e preços desses servi-
ços", explica o secretário
estadual de Obras, Paulo
Ruy Carnelli.
Por enquanto, oatraso

da obra vai custar R$ 80
milhões. É quanto o go-

verno do Espírito Santo
vai gastar a mais para
terminar aobra. Somado
ao que já foi o gasto - R$
126 milhões - o Cais das
Artes vai custar mais de
R$ 210 milhões.
A Secretaria de Obras

não descarta refazer al-
gumas partes da obra.
“Tem alguma ferragem
exposta sim, que vai pre-
cisar de recuperação,
mas a gente espera que
não seja muito significa-
tivo. Esse levantamento
que estamos fazendo vai
apurar isso também.”

LICITAÇÕES
Para terminar a cons-

truçãodoCais dasArtes, a
Secretaria Estadual de
Obras vai contratar duas
empreiteiras: uma para

gerenciar a obra e outra
para executá-la. O secre-
tário Paulo Ruy explica
que construções de gran-
de porte precisam de uma
empresa gerenciadora.
A licitaçãoparacontratar

agerenciadora foiabertano
final de abril. Doze empre-
sasestãonadisputaparaas-
sinar o contrato de R$ 4,5
milhões.OgovernodoEsta-
do espera contratar até o fi-
naldeJunho.Emagosto,se-
rá aberta a licitação para
contratar a empreiteira que
vaiexecutaraobra.Essaeta-
pa pode levar até 90dias.

OBRA

INÍCIO E RESCISÃO
A obra começou em 2010
com inauguração prevista
para o segundo semestre
de 2012. Mas a construtora
que a executava faliu e o
contrato foi rescindido em
junho de 2012.

RETOMADA E PARALISAÇÃO
Emmaio de 2013, as obras
foram retomadas com a
contratação de um
consórcio e correram até
maio de 2015, quando
pararam de novo. Em julho,
voltaram a prosseguir, mas
paralisaram novamente no
mesmomês e não foram
mais retomadas. Foram
gastos R$ 126 milhões nas
duas etapas de obra. O
governo anunciou que
contrataria outra empresa,
a terceira, para finalizar a
construção, o que custaria
mais R$ 90 milhões. A
previsão de era 2018.

LICITAÇÃO DE
CONSULTORA
Em 2016, foi feita uma
licitação para contratar
uma empresa de
gerenciamento de obra. O
valor máximo era de R$ 4
milhões. Envelopes foram
abertos, mas a licitação foi
anulada em janeiro último.

LICITAÇÃO DE
CONSULTORA
Emmarço deste ano, nova
licitação foi feita para
contratação da
gerenciadora com um
aditivo, prevendo mais R$
499.673,87, que se somam
aos R$ 4 milhões já
previstos. Agora, a Setop
diz que a obra será
terminada em 2019.

DINHEIRO

R$ 210
milhões

É o custo estimado da
obra, contando com os
R$ 126 milhões que já
foram gastos.


